








Inserindo tecnologias no currículo de Matemática1
Claudia Lisete Oliveira GroenwaldUniversidade Luterana do BrasilBrasilclaudiag1959@yahoo.com.br
Resumen2Um ambiente Virtual é aquele formado pelas coisas digitais, que as pessoas uti-lizam para interagir com o mundo a sua volta, seja para receber ou fornecerinformação, comunicar-se, expressar opiniões e divertir-se. Um Ambiente Virtualde Aprendizagem pode ser considerado como aquilo que é Virtual, permitindo queas ações de ensino e aprendizagem possam ocorrer. Apresenta-se o AmbienteVirtual de Aprendizagem do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciênciase Matemática, da Universidade Luterana do Brasil. O ambiente está estruturadopara dar suporte ao programa através da organização da informação, comunica-ção, conectividade, pesquisas, divulgação dos resultados de pesquisas, recursostecnológicos, plataformas de ensino e repositório de objetos digitais. O ambienteestá funcional, em constante avaliação e evolução, atendendo as necessidades deaprendizagem e de pesquisa realizadas no programa.Palavras chaveTecnologias da Informação e Comunicação, Ambiente Virtual de Aprendizagem,SIENA.AbstractA virtual environment is the one formed by digital tools that people use to interactwith the world around them, whether to accept or deliver information, to commu-nicate, express opinions, or just to have fun. A Virtual Learning Environment canbe considered as what is simulated, and enables teaching and learning actionsthat may occur. This discussion presents the Virtual Environment Graduate Pro-gram Learning in Science and Mathematics Teaching, at the Lutheran University ofBrazil. The environment is structured to support a program through the organiza-tion of information, communication, connectivity, research, dissemination of resultsof research, technological resources, educational platforms, and a repository of dig-ital objects. The environment is functional, in constant evaluation and development,and meeting the learning needs and research conducted in the program.Key wordsInformation and Communication Technologies, virtual learning environment, SIENA.
1 Este trabajo corresponde a una conferencia paralela dictada en la XIV CIAEM, celebrada en TuxtlaGutiérrez, Chiapas, México el año 2015.2 El resumen y las palabras clave en inglés fueron agregados por los editores.
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perspectivas dos compromissos assumidos em conferências internacionais de educaçãodo direito de aprender por toda a vida. No ciberespaço, todas as instituições humanasirão se entrecruzar e convergir para uma inteligência sempre capaz de produzir eexplorar novas formas.
2. O Ambiente Virtual de Aprendizagem do PPGECIM
Segundo Lévy (1993), não se pode mais conceber a pesquisa científica sem uma apare-lhagem complexa que redistribua as antigas divisões entre experiência e teoria. Parao autor, somos forçados a constatar o distanciamento entre a natureza dos problemascolocados à coletividade humana pela situação mundial da evolução técnica e o estadodo debate coletivo sobre o assunto, ou antes, do debate mediático.O AVA do PPGECIM foi idealizado e é mantido por uma equipe de professores epesquisadores que se utilizam de recursos tecnológicos educacionais conhecidos eutilizados no ensino a distância, mas o programa organiza as atividades de pesquisae aprendizagem para uso na modalidade presencial. O objetivo é dar condições aosprofissionais da educação para desenvolver a competência de atuar com as tecnologias.Para a implementação do AVA com a equipe de professores e estudantes do PPGECIM,foi utilizada uma metodologia, onde cada etapa foi sendo definida ao longo do processo,buscando atender às necessidades da equipe no que diz respeito à utilização dosserviços do ambiente que realmente interessavam ao desenvolvimento do processo deensino e aprendizagem e da pesquisa acadêmica.Neste sentido, as funcionalidades do AVA foram definidas de modo a proporcionar:organização da informação, comunicação, conectividade, pesquisas, divulgação dos re-sultados de pesquisas, recursos tecnológicos, plataformas de ensino e repositório deobjetos digitais (Figura 1).
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As atividades de aprendizagem que utilizam TIC foram planejadas para serem minis-tradas em um ambiente interativo controlado, ou seja, um ambiente colaborativo com osuporte das TIC para o ensino e aprendizagem, de modo que o professor possa acom-panhar a realização das atividades, bem como, monitorar as ações dos estudantes noscomputadores integrantes do sistema de gerenciamento.Para o gerenciamento das salas de aula, o Programa utiliza os softwares Italc e oNetOp Vision para monitorar e compartilhar as telas de trabalho dos equipamentosdos alunos. As manipulações e demonstrações do professor podem ser apresentadassimultaneamente na TV e no quadro interativo, permitindo que os alunos acompanhemas operações e funções utilizadas. O sistema permite a captura da tela dos computado-res, integrantes do sistema, para visualização na TV e/ou do quadro interativo, durantea realização das atividades, criando assim um ambiente colaborativo, propício à trocade ideias, discussões e soluções de problemas, inerentes à aprendizagem em Ciênciase Matemática.A organização da informação abrange a informação externa e interna ao programa. Ainformação interna do PPGECIM é composta pelo canal de comunicação formal3, cominformações de divulgação institucional do programa, o blog através do qual os alunossão informados sobre as atividades e eventos do programa4, além dos canais sociais, oTwitter5 e o Facebook 6.A informação para a formação e pesquisa está disponível, nas bibliotecas dos campi daULBRA, na biblioteca online, e na biblioteca setorial do programa. Também possui umbanco virtual de dissertações e teses7, a revista Acta Scientiae e a organização dosanais de congressos promovidos pelo programa.A comunicação entre professores-alunos e alunos-alunos se dá através de chats efóruns de discussão através das plataformas de ensino utilizadas no AVA e dose-mails dos integrantes do grupo, permitindo que os estudantes realizem trabalhoscolaborativos.O PPGECIM possui plena cobertura wireless permitindo a conectividade aos meiosdigitais e pontos de rede de alta velocidade para transferência rápida de grandesvolumes de dados.Para suporte ao desenvolvimento das atividades acadêmicas e das disciplinas estádisponível a plataforma de ensino Moodle e para pesquisa as plataformas ILIAS,http://matematica.ulbra.br/ilias e SIENA, http://siena.ulbra.br. O programa mantém aavaliação dos trabalhos através da plataforma SEER8, dando suporte ao processo desubmissão e avaliação.A escolha da plataforma Moodle ocorreu por ser uma ferramenta tecnológica de ensinodo tipo CSCL (Computer Supported Collaborative Learning) de uso livre. É uma ferra-menta criada por professores para professores, concebida para ajudar aos educadores a










criarem comunidades de aprendizagem on-line. O Moodle do programa está disponívelna Internet9 (Figura 2).
	Figura 2: Plataforma Moodle PPGECIM. Fonte: http://ppgecim.ulbra.br/moodle
As características, mais sobressalientes, desta ferramenta são:
permite a organização de conteúdos, de estudantes e de professores e oferece umagrande variedade de recursos e atividades;possibilita um trabalho colaborativo entre os estudantes, o compartilhamento deideias, a discussão e diálogos, através de chats, fóruns, wikis;promove a aprendizagem ativa;oportuniza e amplia o tempo de contato entre iguais e com a disciplina que estãorealizando através de ferramentas assíncronas (fóruns) e síncronas (chats);está disponível 24 horas, por dia e 7 dias por semana, permitindo aos estudantesorganizarem seu tempo de aprendizagem;trabalho colaborativo, na plataforma Moodle, oferece aos alunos a possibilidade demostrarem seus talentos e as formas distintas de aprendizagem.
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A plataforma ILIAS, desenvolvida pelo projeto VIRTUS, da University of Cologne (Uni-versidade de Colônia), Alemanha, também é uma ferramenta de apoio e suporte àsatividades de e-learning semelhante ao Moodle em suas funcionalidades. Dispõe degerenciamento de curso, grupos de usuários, desktop individual para os usuários, con-trole de regras de acesso, testes e exercícios, fórum, chat, podcast, rastreamento deacesso aos conteúdos, suporte ao Google Maps.No PPGECIM, o ILIAS (Figura 3), instalado sobre plataforma Linux, está sendo utilizadopara disponibilizar, com acesso livre, sequências didáticas, resultados de pesquisasrealizadas no programa. Está disponível uma sequência de Análise Combinatória para oEnsino Médio, e uma de estudo das áreas de figuras planas para o Ensino Fundamental,ambas desenvolvidas segundo o padrão SCORM (Sharable Content Object ReferenceModel).
	
Figura 3: Plataforma ILIAS do PPGECIM. Fonte: http://matematica.ulbra.br/ilias










	 Figura 4: Sistema SIENA. Fonte: http://siena.ulbra.br
Conforme Groenwald e Moreno (2006), o SIENA é uma ferramenta informática queauxilia na autoaprendizagem e autoavaliação, a partir dos conhecimentos prévios dosalunos. É um sistema que possibilita ao professor um planejamento de ensino de acordocom a realidade dos alunos, podendo proporcionar uma aprendizagem significativa,através de uma análise do nível de conhecimento prévio de cada aluno. Para osautores (2006, p.26) o SIENA:
[...] é capaz de comunicar informações sobre o conhecimento dos alunos em deter-minado tema, tem o objetivo de auxiliar no processo de recuperação de conteúdosmatemáticos, utilizando a combinação de mapas conceituais e testes adaptativos(Groenwald; Moreno, 2006, p. 26).
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Figura 5: Esquema da plataforma SIENA. Fonte: Groenwald e Moreno (2007).










O programa mantém um repositório WEB, na intranet, com literaturas, vídeo aulas,objetos de aprendizagem, que funciona também como repositório espelho para softwareslivres (Winplot, GeoGebra, Cemaptools, Compendium, Régua e Compasso, entre outros).A dinâmica pedagógica utilizada para implementação do AVA do PPGECIM se baseouem atividades que estimularam o fazer-aprendendo através da elaboração das ativida-des em grupo, colaborativamente, permitindo a interação intensa entre os participantes.Importante salientar que o professor no seu ambiente de trabalho não terá disponívelum AVA do porte pelo mantido pelo programa, mas com outras ferramentas é possívelreproduzir as mesmas funcionalidades em um ambiente de menor escala.O ambiente está funcional, em constante avaliação e evolução, atendendo as neces-sidades de aprendizagem e de pesquisa realizadas no programa. Como ações futurasestá programado a produção de vídeos tutoriais, de como utilizar os recursos disponí-veis no ADA, como o uso da ferramenta Mendeley, da calculadora HP50, do GeoGebra,Winplot, portal de Periódicos Capes. Também estão em estudo novos sistemas parasubstituição do repositório atual e plugins para o Moodle.
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